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✠ PATRIARCA ECUMÊNICO DIMITRIOS.

Amados irmãos e filhos no Senhor, 

 Trono Ecumênico da Ortodoxia, guardião e proclamador do 
espírito secular da tradição patrística e fiel intérprete das 
experiências eucarísticas e litúrgicas da Igreja Ortodoxa, 
observa com grande ansiedade o maltrato impiedoso e a 
destruição do ambiente natural causados por seres humanos, 

com consequências extremamente perigosas para a própria 
sobrevivência do mundo natural criado por Deus. 

O abuso pelo homem contemporâneo de sua posição privilegiada na 
criação e do ordenamento do Criador de "exercer domínio sobre a terra" 
(Gn 1: 28), já levou o mundo à beira da autodestruição apocalíptica, seja na 
forma de poluição natural que é perigosa para todos os seres vivos, ou na 
forma de extinção de muitas espécies do mundo animal e vegetal, ou em 
várias outras formas. Os cientistas e outros eruditos alertam-nos agora 
para o perigo e falam de fenômenos que ameaçam a vida do nosso planeta, 
como o chamado "efeito estufa" cujos primeiros indícios já foram 
observados. 

Perante esta situação, a Igreja de Cristo não pode permanecer 
inerte. Constitui um dogma fundamental de sua fé que o mundo foi criado 
por Deus Pai, que é confessado no Credo como "criador do céu e da terra 
e de todas as coisas visíveis e invisíveis". Segundo os grandes Padres da 
Igreja, o Homem é o príncipe da criação, dotado do privilégio da 
liberdade. Sendo participante simultaneamente do mundo material e 
espiritual, ele foi criado para remeter a criação de volta ao Criador, para 
que o mundo possa ser salvo da decadência e da morte. 

O 



Este grande destino do homem foi realizado, após o fracasso e 
queda do "primeiro Adão", pelo "último Adão", o Filho e Logos de Deus o 
encarnado, nosso Senhor Jesus Cristo, que uniu em Sua pessoa o mundo 
criado com o Deus incriado, e que incessantemente remete a criação ao 
Pai como uma eterna anáfora e oferenda eucarística. A Igreja em cada 
Divina Liturgia continua esta referência e oferenda (da criação a Deus) na 
forma do Pão e do Vinho, que são elementos retirados do universo 
material. Deste modo, a Igreja declara continuamente que o homem não 
está destinado a exercer o poder sobre a criação, como se fosse o dono 
dela, mas a agir como seu administrador, cultivando-a no amor e 
remetendo-a com gratidão, respeito e reverência, ao seu Criador.  

Infelizmente, em nossos dias, sob a influência de um extremo 
racionalismo e egocentrismo, o homem perdeu o senso de sacralidade da 
criação e age como seu governante arbitrário e violador. Em vez do 
espírito eucarístico e ascético com que a Igreja Ortodoxa criou seus filhos 
durante séculos, observamos hoje uma violação da natureza para a 
satisfação não das necessidades humanas básicas, mas dos desejos e 
ambições desmedidas e constantemente crescentes do homem, 
encorajados pela filosofia da sociedade de consumo. Mas a criação "geme 
e sofre em todas as suas partes" (Rm 8:22), e agora começa a protestar 
contra seu tratamento pelo ser humano. O homem não pode explorar 
infinitamente e à sua vontade as fontes naturais de energia. O preço de 
sua arrogância será sua autodestruição, se a situação atual continuar. Em 
plena consciência do nosso dever e da nossa responsabilidade espiritual 
paterna, tendo em conta tudo o que precede e escutando as angústias do 
homem moderno, decidimos, em comum com o Sacrossanto Sínodo que 
nos rodeia, declarar o primeiro dia do mês de Setembro de cada ano para 
ser o Dia da Proteção do Meio Ambiente, dia em que, por ocasião da festa 
da Indicção, que é o primeiro dia do ano eclesiástico, são oferecidas 
orações e súplicas neste centro sagrado da Ortodoxia por toda a criação. 

Por isso, convidamos através desta nossa Mensagem Patriarcal todo 
o mundo cristão, a oferecer, juntamente com a Grande Mãe Igreja de 
Cristo (Patriarcado Ecumênico) todos os anos neste dia, orações e súplicas 
ao Criador de todos, tanto como ação de graças pelo grande dom da 
Criação, como petições para sua proteção e salvação. Ao mesmo tempo, 
exortamos paternalmente, por um lado, a todos os fiéis do mundo a 
admoestarem-se mutuamente e a seus filhos a respeitar e proteger o meio 
ambiente e, por outro, a todos aqueles a quem é confiada a 
responsabilidade de governar as nações a agir sem demora para tomar 



todas as medidas necessárias para a proteção e preservação da criação 
natural. 

Finalmente, desejando todas as coisas boas para o mundo de nosso 
Senhor, concedemos a todos nossa bênção patriarcal. 

Do Fanar, em 1º de setembro de 1989. 

✠ Dimitrios de Constantinopla.  
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